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Apresentação

O XXXII Congresso Nacional do CONPEDI, realizado entre os dias 26, 27 e 28 de novembro
de 2025, apresentou como temática central “Os Caminhos da Internacionalização e o Futuro
do Direito”, sediado na instituição anfitriã, a Universidade Presbiteriana Mackenzie, na cidade
de São Paulo. Na oportunidade, juristas e estudantes de Direito de todas as regiões do país
apresentaram seus pôsteres, possibilitando, assim, reflexões atuais e aprofundadas sobre
Direito Penal, Criminologia, Política Criminal e Processo I, tema deste grupo. Os debates
promovidos a partir das exposições contribuíram significativamente para o intercâmbio
acadêmico, estimulando o diálogo qualificado entre pesquisadores, docentes e discentes, bem
como o amadurecimento científico das temáticas analisadas. A íntegra dos pôsteres consta
desta publicação. 

Boa leitura! 

Fernanda Rabello Belizário. 

Jaqueline Alves da Silva Demetrio. 

Leilane Serratine Grubba
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A BÍBLIA, A BALA E O ESTADO: NARCOPENTECOSTALISMO COMO
FENÔMENO CONTEMPORÂNEO

Juliana Borges Scatimburgo

Resumo
Introdução: Este trabalho investiga o fenômeno do narcopentecostalismo, caracterizado pela
fusão entre tráfico de drogas e práticas religiosas de igrejas pentecostais ou neopentecostais
em comunidades periféricas. A instrumentalização da fé por facções criminosas, diante da
ausência do Estado, transforma templos em espaços de legitimação do poder paralelo,
afetando diretamente a liberdade religiosa e os direitos fundamentais dessas populações.
Método: A pesquisa é de natureza qualitativa, com abordagem interdisciplinar entre o Direito
Penal, Constitucional e Sociologia da Religião. Foram utilizados documentos normativos,
jurisprudências do STF e STJ, além de reportagens investigativas e literatura acadêmica
relevante para a análise crítica do tema. Discussão: Com base na Teoria do Direito Penal
Simbólico (Ferrajoli, Zaffaroni), discute-se a seletividade penal e o papel do Estado na
legitimação indireta do narcopoder. Também se debate a violação da liberdade religiosa em
territórios dominados por facções armadas, que impõem práticas evangélicas e perseguem
religiões afrobrasileiras, operando um código moral à margem da lei. Resultados: Os
resultados preliminares revelam que o narcopentecostalismo aprofunda desigualdades e
institucionaliza formas de controle social baseadas em religiosidade coativa. A atuação
estatal, quando existente, é ineficaz ou insuficiente para coibir a consolidação desse
fenômeno. Políticas públicas fragmentadas e a falta de ações coordenadas agravam o
problema. Conclusão: O combate ao narcopentecostalismo exige ações integradas entre
Estado, sociedade civil e lideranças religiosas legítimas. Mostra-se imprescindível a busca da
garantia da liberdade religiosa e o enfrentamento ao crime organizado pautado nos alicerces
da cidadania, educação, cultura e segurança. A omissão do Estado diante desse fenômeno
compromete os pilares da laicidade, a separação entre política e religião, a neutralidade do
Estado e o respeito à liberdade religiosa, da dignidade humana e da justiça.

Palavras-chave: NARCOPENTECOSTALISMO, LIBERDADE RELIGIOSA, ESTADO
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